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INTRODUÇÃO 


I - A TEORIA DA IMPREVISÃO EM 1 
RETÓRICA 

Este livro, com algumas modifi( 
da tese de doutoramento apresentada per< 
da Faculdade de Direito do Recife da Uni 
Pernambuco. em fevereiro de 2003. 

Pretende-se demonstrar como a t 
foi introduzida na jurisprudência bra 
primeira decisão, em 1930. Por ausêncil 
prevendo a revisão ou resolução dos co 
diferida e trato sucessivo, o Judiciário reI 
gerais de direito para fundamentar a aI 
imprevisão na solução do caso concreto. 

A teoria da imprevisão, em uma 
tenta explicar que é possível superar a r, 
que não há decisões impossíveis nem in 
não depende necessariamente da lei para 
apresente um fundamento . toda decisão ê 
a retórica , na visão aristotélica, dispõe 
entimema, os lugares-comuns, e os qU( 

Direito, como os princípios gerais para fc 
que seja a tomada de decisão. 

O entimema é um silogismo Íl 

premissas , por ser supostamente óbvia 
Os lugares -comuns são opiniões 
indistintamente a vários ramos do COl 

particular, ou topoi são próprios de cad 
princípios jurídicos, por exemplo, 
específicos, particulares do Direito. Tant 
como os específicos fundamentam o ( 
premissas (ARISTÓTELES, s/d, p. 37). 

Aristóteles define a retórica com 
de ver teoricamente o que, em cada cas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


